
		
			
			

			
				
					D - SANITÁRIOS E COZINHAS
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					É importante a aplicação dos princípios do “Desenho Universal” nos objectos e es-paços de uso corrente e diário, pois lidamos com eles durante toda uma vida.

					A ergonomia e a funcionalidade  nestes espaços são fulcrais,  assim como  a for-ma nos movimentamos dentro deles.
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				Existem dois tipos de sanitários a considerar:

				A - Instalações sanitárias de uso geral e público.

				B - Instalações sanitárias de uso habitacional

				As instalações sanitárias de uso geral abrangem estabeleci-mentos e equipamentos de utilização pública, quer sejam pri-vadas ou não. Por exemplo, lares, hotéis, agências bancárias, estabelecimentos do Estado e de educação.

				Nestas instalações incluem-se os sanitários de uso frequen-te, que contarão com medidas interiores mínimas de 2,20 x 2,20 m. No entanto, a sua configuração pode variar conforme o projeto de instalação, desde que sejam cumpridas certas condicionantes: 

				-Possibilidade de circunscrever círculo de 360º com uma ca-deira de rodas;

				-Aplicação de barras de apoio nos locais convencionados;

				-Aplicação de louças sanitárias de modelo específico com caráter universal;

				-Lavatórios com canalizações protegidas;

				-Dispositivos elétricos dispostos à altura convencionada máxima de 1.20 m.

			

		

		
			
				
					Sanitário individual com lavabo de características universais.Área 10 m²
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					Movimentos necessários de acesso a uma sanita, a executar por determinadas pessoas em cadeira de rodas
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				Condicionantes:

				a)Porta de acesso com passagem livre de 80 cm de abertura para o exterior;

				b)Inscrição de círculo com 1.50 m. para rotação de 360º de uma cadeira de rodas;

				c)Espaço livre junto aos lavatórios com 0,75 x 1,20 m;

				d)Cabine com barras de apoio e sanita específica (desenho universal);

				e)Dimensão da cabine permite espaço livre j junto à sanita de 0,75 x1,20 m;

				f)Urinol com alargamento e espaço livre frontal de 0,75 m x 1.20 m;

				g)Dispositivos elétricos e puxadores a 1,20 m. e 1,00 m (máximo de altura) respetivamente.

			

		

		
			
				Nos casos-tipo de instalação sanitária pública po-de-se considerar uma área útil necessária de 36 m2 para ambos os sexos com cabine incluída para pes-soas com deficiência. Esta opção deve ser tomada quando não for possível um compartimento indivi-dual para esse tipo de pessoas. O sanitário indivi-dual resulta numa maior privacidade, em especial quando a pessoa é acompanhada por uma outra do sexo oposto.
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				Sanitários individuais:áreas comerciais e de serviços

				Os sanitários públicos individuais com desenho uni-versal devem situar-se em locais acessíveis no interior dos respetivos edifícios.

				Deste modo é recomendável localizarem-se no piso de maior tráfego e perto das entradas principais.

				Existem diversas configurações, conforme se pode ve-rificar em A, B, C e D, às quais correspondem diferen-tes áreas.

				A disposição das peças sanitárias, a instalação de bar-ras de apoio e o sentido de abertura das portas são con-dicionantes importantes para que o respetivo sanitário cumpra os seus objetivos; servir todos os cidadãos.

			

		

		
			
				ASanitário “universal”. Área: 4,90 m2

			

		

		
			
				BSanitário “universal”. Área: 4,07 m2

			

		

		
			
				CSanitário de uso pouco frequente. 1,70 m x 1,60 m. Área: 2,72 m2

			

		

		
			
				DSanitário de uso frequente.2,20 m x 2,20 m. Área: 4,84 m2
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				É importante a aplicação dos princípios do “Desenho Universal”, de modo a que os objetos que sirvam o ser humano de-sempenhem bem a sua funcionalidade, mesmo nos objetos de uso corrente que julgamos de menor importância, pois lida-mos com eles inúmeras ocasiões durante toda a vida. Por exemplo, nos sanitários públicos, a disposição dos urinóis e res-petiva altura da borda é variável, conforme se destinem a adultos ou a crianças.

				Indepedentemente da estatura dos adul-tos, os urinóis devem situar-se a 60 cm do pavimento (A e B).

				Nos urinóis para rapazes, a borda destes situa-se entre 30 e 40 cm de altura (C e D). 

				Em estabelecimentos pré-primários é conveniente a localização dos urinóis con-forme a figura D.

				A distância mínima entre eixos de urinóis, será 60 cm, mas é recomendável existir maior distanciamento.

				A altura de um secador de mão éconstante, ou seja, 1.10 m.
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				Vista frontal com disposição

			

		

		
			
				Homem

			

		

		
			
				Rapaz de 6 anos

			

		

		
			
				Pessoa em cadeira de rodas

			

		

		
			
				AHomem alto

			

		

		
			
				BHomem baixo

			

		

		
			
				CRapaz de 7 anos

			

		

		
			
				DRapaz de 4 anos
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				SANITÁRIOS - com banheira
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				BBanho “acessível” (sem bidé)

				Área: 5,50 m²

			

		

		
			
				Os sanitários e banhos de uso habitacional, para terem um desenho universal, devem ter entre 5 m² e 7,50 m². Além disso, uma das instalações sanitárias deve prever os seguintes requisitos:

				1 - Ser equipada por lavatório, sanita e bidé e uma banheira (ou duche) com dimensão retangular;

				2 - Possibilidade de rotação de 360º de uma cadeira de rodas, livre de obstáculos (até 30 cm do pavimento);

				3 - Lavatório com possibilidade de acesso lateral ou frontal de pessoa em cadeira de rodas;

				4 - Permitir uma acessibilidade frontal ou lateral à base de chuveiro mediante polígono de 75x120 cm;

				5 - Possibilidade de colocação de barras de apoio.

			

		

		
			
				ABanho completo “acessível”

				Área: 7,50 m²

			

		

		
			
				esc. 1:50

			

		

		
			
				esc. 1:50
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				SANITÁRIOS - com banheira

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Banho “acessível” (sem bidé)

				Área: 5,40 m²

			

		

		
			
				sem escala

			

		

		
			
				Perfil A-A’
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				SANITÁRIOS - com chuveiro
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				Uma casa de banho equipada com chuveiro torna-se mais flexível e funcional do que uma casa de banho com banheira. Dentro dos banhos com chuveiro, existem pelo menos dois tipos distintos:

				1 - Aqueles que não permitem a cadeira de rodas entrar na base de chuveiro, mas que possibilitam a pessoa ser deslocada la-teralmente para o interior do chuveiro (A e E), podendo mesmo existir um assento.

				2 - As bases de chuveiro que permitem a entrada de uma pessoa em cadeira de rodas até ao seu interior (B, C e D). Neste último caso é preciso que as áreas de chuveiro satisfaçam as seguintes condições:

				-O desnível entre base e piso adjacente não deve exceder 2 cm;

				-A largura inferior da base de chuveiro não ser inferior a 100 cm (a lei portuguesa permite mínimo de 80 cm);

				-Sempre que possível, ter assento rebatível de 40 cm x 80 cm no interior do chuveiro;

				-É conveniente que o ralo e esgoto permitam um rápido escoa-mento de águas (secção 50 mm).

				3 - Caso se pretenda um chuveiro com porta, a largura desta varia conforme a capacidade de rotação da cadeira de rodas. Na figura C a porta terá que ser mais larga (90 cm) para facilitar a rotação. Na figura D, atendendo a que é possível a rotação plena no interior do chuveiro, a porta pode conter 85 cm de largura.
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				Bases de chuveiro com porta
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				SANITÁRIOS - com chuveiro
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				Sanitário com banho de muda:

				Em lares de terceira idade e outros equipamentos de apoio médico e social, por vezes é necessária a instalação de um quarto de banho com “banheira de muda”. Este tipo de compartimento pode ter uma área mínima de 10 m2, com a disposição das louças sanitárias indicada na planta anexa.

				A banheira deve estar desimpedida, pelo menos em três dos seus lados, de modo a permitir o acesso de uma pessoa em cadeira de rodas. 

				O espaço livre envolvente deve permitir circunscre-ver polígonos de 75 cm x 120 cm.

			

		

		
			
				Sanitário especial
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				SANITÁRIOS - Lavatórios
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				Aproximação paralela ao lavatório

				A aproximação a um lavatório de uma cadeira de rodas, pode ser feita paralelamente a este (A e B), desde que o lavatório se situe cen-trado com o espaço livre de uma cadeira de rodas, ou seja, 60 cm no mínimo afastado da parede lateral.

				Quando assim não for possível, o acesso ao lavatório pode ser feito frontalmente (D) des-de que se assegurem certos requisitos de segurança.

				É pois conveniente a aplicação de painéis que protejam os joelhos de quem utiliza o lavató-rio junto das respetivas canalizações. Estas proteções devem ser amovíveis, de modo a permitir possíveis reparações .

			

		

		
			
				ASituação ideal

			

		

		
			
				BSituação recomendável

			

		

		
			
				CSituação incorreta

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				DSituação ideal:

				aproximação frontal ao lavatório
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				SANITÁRIOS - Lavatórios

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Os painéis de proteção nos lavatórios são de grande importância, uma vez que grande parte das pessoas em cadeiras de rodas não têm qualquer sensação nas pernas. Deste modo, estão sujeitas a sofrer fe-rimentos consideráveis junto das canalizações dos lavatórios. 

				A situação ideal será prever um lavatório encastra-do na banca com altura de 85 cm (A). No entanto, existem lavatórios de pousar que podem ser assen-tes numa com altura próxima dos 65 cm (B). Nesta opção, também devem existir painéis amovíveis para proteção dos joelhos.

			

		

		
			
				ALavatório de encastrar

			

		

		
			
				BLavatório de pousar
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				SANITÁRIOS - barras de apoio
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				Sanitas e bidés

				Barras de apoio são elementos rígidos estrutu-ralmente robustos, a instalar junto das sanitas, chuveiros, banheiras e lavatórios.

				São importantes para apoiar e equilibrar pes-soas em dificuldade de locomoção ou enquanto se transferem de uma cadeira de rodas para um local de higiene pessoal.

				Existem cinco tipos de barras de apoio:

				- Barras de apoio de parede (retas)

				- Barras de apoio de parede e pavimento

				- Barras de apoio rebatíveis

				- Barras de apoio de fixação ao teto

				- Barras de apoio transportáveis

				As barras de apoio podem ser feitas em aço inox, alumínio revestido, poliamida, aço pintado, apre-sentando-se no mercado em diferentes cores.

				Existem outros acessórios específicos de apoio para uma instalação sanitária, tais como assen-tos de banheira, espelhos inclinados, assentos de sanita sobreelevados, entre outros.

			

		

	
		
			
				125

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				SANITÁRIOS - barras de apoio
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				A localização e dimensão apropriadas das barras de apoio são de grande importância.

				Estes dispositivos devem ser robustamente fixos às paredes com parafusos apropriados ao suporte de aplicação.

				Na Europa é comum utilizar barras de apoio ele-vatórias junto à sanita, com fixação à parede. Tal situação advém, em parte, por serem frequentes sanitas com tanques acoplados que dificultam a lo-calização de barra de apoio na retaguarda da sanita.

				Nos E.U.A é usual aplicar as barras de apoio atrás das peças sanitárias e paralelas às paredes envol-ventes. Os modelos de sanitas têm tanques acopla-dos baixos. 

			

		

		
			
				A barra elevatória fixa à parede é utilizada, quando surge necessidade de acesso em ambos os lados, ou de um só lado.
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				Sanita com tanque embutido
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				SANITÁRIOS - barras de apoio
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				B - Assento móvel:

				Quando a banheira ocupa todo o comprimento dis-ponível (aprox. 1.80 m), deve ser colocado assento amovível. As barras de apoio terão menor compri-mento, variando entre 60 cm e 90 cm.

				Em ambos os casos a altura da banheira em relação ao pavimento não deve exceder 45 cm.

				Não se pode fazer uso das barras de apoio para uso de toalhas.

			

		

		
			
				A - Assento na banheira:

				Neste exemplo a banheira surge com prolonga-mento facejado com a mesma, servindo de assento. O comprimento total é 1.95 metros.

				As barras de apoio devem ter pelo menos 1.20 m de comprimento, na parede lateral. Em cada topo devem surgir igualmente barras de apoio.
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				SANITÁRIOS - barras de apoio
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				Chuveiro com entrada para o interior em cadeira de rodas.

			

		

		
			
				Banheiras especiais

				Quando a banheira se situa abaixo do nível do pa-vimento, devem ser instaladas barras de apoio a 95 cm de altura, a contar do fundo da banheira, e a fixar nas paredes envolventes.

				É conveniente a colocação de barra de apoio ver-tical fixa ao pavimento e patamar intermédio de acesso à banheira, com altura de 90 cm.
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				SANITÁRIOS - barras de apoio
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				Incorreto

			

		

		
			
				Correto

			

		

		
			
				A

			

		

		
			
				B

			

		

		
			
				Tipos de barras de apoio:

				Existem à venda barras de apoio impróprias para a função a que se destinam. Essas barras apresentam distâncias à parede acima de 4 cm e o tubo com secções de 2 a 2,5 cm (A).

				É fundamental aplicar certos princípios de ergonomia nestes elemen-tos de apoio, pelo que as suas dimensões devem oscilar entre certas medidas.

				Os tubos com secção de 3,5 a 5 cm são aqueles que se adaptam melhor à mão humana, oferecendo maior segurança na sua utilização (B).

				A distância das barras de apoio à parede deve ser entre 3,5 e 4 cm. Caso seja superior, existe um claro risco da pessoa utilizadora, num movimento irrefletido, poder entalar o braço entre a barra de apoio e a parede, causando eventuais ferimentos (A).

				Instalação de barras de apoio:

				A instalação das barras de apoio deve ainda assegurar máxima robus-tez não permitindo cedências ou oscilações.

				O tipo de suporte ou parede onde se fixa, ditará o tipo de ferragens e acessórios a utilizar.

				Em paredes de betão, tijolo, ou blocos de cimento, não se prevêem re-quisitos suplementares, podendo ser utilizados parafusos correntes ou buchas “químicas”, conforme furação indicada pelo fabricante das barras de apoio.

				Em paredes ou divisórias de madeira, ou em gesso cartonado, é neces-sário prevêr reforços na fixação (C, D, E).

				O reforço com réguas de madeira ou metálicas dispostas na horizontal é conveniente que seja feito durante a execução da divisória.

				O reforço pode ser exterior (F) à divisória, caso as barras de apoio se-jam colocadas em locais para as quais não se previa a sua instalação.
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				SANITÁRIOS - barras de apoio
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				CParede em alvenaria de tijolo de 11cm

			

		

		
			
				DReforço interior de divisória (gesso cartonado)

			

		

		
			
				FReforço exterior de divisória

			

		

		
			
				ETipo de parede oca
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				cozinhas - distribuição e circulação
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				AEspaço entre balcões ou de balcões e paredes com distância mínima de 1,20 m permite a rotação de 180º de uma cadeira de rodas. É necessária ainda uma área de manobra para uma rotação de 360º no mesmo espaço.

			

		

		
			
				A cozinha é um compartimento indis-pensável na utilização de uma casa. Em diferentes lares e hotéis, também este equipamento surge de apoio à utilização e vivência dos espaços.

				Para pessoas que circulam em cadeiras de rodas, e que tenham certa autonomia, a cozinha deve ter os eletrodomésticos dispostos com critérios de funcionalidade.

				Apresentam-se aqui exemplos onde se demonstra a interação entre os vários lo-cais de trabalho que fazem parte de uma cozinha.

				O acesso aos vários elementos de uma cozinha pode ser feito de modo paralelo aos balcões ou pode ser feito de modo frontal, obrigando neste caso a que os lo-cais de acesso sejam vazados sob o bal-cão, conforme se exemplifica nas figuras seguintes.

			

		

		
			
				BComo boa prática, é recomendável o espaço entre balcões ou de balcões e paredes com distância mínima de 1,50 m, o que permite a rotação de 360º de uma cadeira de rodas.
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				cozinhas - distribuição e circulação
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				A aproximação a uma pia da louça ou fogão po-de-se fazer paralelamente a estes elementos (A e B), desde que eles se situem centrados com o espaço livre de uma cadeira de rodas, ou seja, 60 cm no mínimo afastados de uma parede ou balcão lateral.

				Quando assim não for possível, o acesso pode ser feito frontalmente, desde que se assegu-re um espaço livre para joelhos, imeditata-mente abaixo e centrado com a pia da louça ou fogão, obedecendo a certos requisitos de segurança (C e D). 

				É conveniente a aplicação de painéis e iso-lamentos que protejam os joelhos junto das respetivas canalizações. Estas proteções de-vem ser amovíveis, de modo a permitir possí-veis reparações .

				Em qualquer cozinha os dispositivos elétri-cos sobre balcões terão de estar acessíveis. A sua altura ao pavimento não deve exceder 1.15 m e o afastamento minimo relativamen-te a um canto é de 90 cm (E).
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				AEspaço livre para aproximação paralela a um fogão

			

		

		
			
				BEspaço livre para aproximação paralela a uma pia de louça dupla

			

		

		
			
				CEspaço livre para aproximação frontal a um fogão

			

		

		
			
				DEspaço livre para aproximação fronta a uma pia de louça

			

		

		
			
				EAfastamento de dispositivos elétricos sobre balcão
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				cozinhas - distribuição e circulação
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				Espaços para joelhos e proteções

				Sempre que possível, é importante prever acesso frontal (e não pa-ralelo) de uma pessoa em cadeira de rodas, sob os balcões de uma cozinha.

				No entanto, muitas destas pessoas têm pouca ou nenhuma sensa-ção nas pernas, pelo que podem ter sérios ferimentos em contacto com a face inferior das placas de fogão, ou ainda em choque com as canalizações das pias de lava-louça. Para tal, é fundamental prever proteções térmicas sob as placas de fogão e proteção amovível nas canalizações das pias de lavar (A e B).
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				Portas abertas

			

		

		
			
				Portas retráteis
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				cozinhas - distribuição e circulação
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				Frente a fogões, lava-loiças, frigoríficos: o espaço livre deve permitir tanto o acesso frontal como lateral

			

		

		
			
				Cozinha pequena: balcões paralelos
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				cozinhas - distribuição e circulação
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				Cozinha de média dimensão:balcões paralelos

				Para uma eficiente circulação e economia de mo-vimentos na organização de cozinhas, estas devem assentar numa triangulação de 3 pontos de traba-lho primordiais:

				-Frigorífico para acesso aos alimentos;

				-Pia da louça para preparação de alimentos e lava-gem;

				-Zona de fogão para cozinhar os alimentos.
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				Planta: acesso frontal

			

		

		
			
				Perfil: acesso frontal

			

		

		
			
				Área aproximada: 11m2
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				cozinhas - distribuição e circulação
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				Cozinha disposta em “U”

				Permite facilidade de circulação e conse-quente menor esforço no desempenho de tarefas relativas à cozinha (A e B).

				Largura de 165 cm entre balcões é reco-mendável, de modo a ter acesso frontal à máquina de lavar louça e pia, localizadas no topo do espaço (C). 
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				Acesso frontal à máquina de lavar-louça
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				cozinhas - distribuição e circulação
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				Outras disposições:

			

		

		
			
				Numa viagem perpendicular no interior da cozinha uma das larguras terá que ter 1.00 m

			

		

		
			
				Circulação perpendicular

			

		

		
			
				Disposição em “U”

			

		

		
			
				Disposição em “L”
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—-<Comandos de dgua desviados
da diregio do duche.

— Répido escoamento.

——* Pavimento exterior +3 cm.
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—Buchas
expansivas

D40 mm

_— Escapulas
de fixagao

__—* Gesso cartonado

__—*Refor¢go com
— barrote em madeirz

: 40

1 ™. Barra de apolo

5 com @40 mm
de didmetro

— - Batente

_——Dwiséria em gesso
cartonado

" Barrote exterior
em madeira

_—+ Barra de apoio
com @40 mm

\\\ de diametro
N\
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_——* Barra de apoio rebativel na
vertical

——— Acesso frontal ou lateral
(poligono de 75 cm x 120 cm)

——« Rotagdo de 360 ° da cadeira
de rodas livre de obstaculo
(até 30 cm do pavimento)

———— Porta de correr (ou abrir para
exterior) Passagem livre : 80 cm
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_. Banheira com acesso
de ambos os lados
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75 cmx 120 cm

Barra de apoio de fixagdo
2 parede e a0 pavimento
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—— Isolamento térmico
(ex: 13 de rocha).

——+ Acabamento sem
ressaltos das faces
laterais do movel
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1.20 MIN.

Frigorico

1.20 MIN.
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Passagem livre de 80 cm

porta de 90 cm de largura
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Quando executadas sobre
divisérias em madeira ou em
gesso cartonado, atender ao
refor¢o das divisoérias para
futura instalagdo de barras de
apoio ( ver "Detalhes" )
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0.0SWD.SO*T rO.GO‘T

Pia com armario inferior
de portas rétratels que
permitem acesso inferior
dos joelhos.

= linha indicativa dos
armérios superiores.

_—— Didmetro livre
minimo de 1.50m.

3 anJ;mm
— O trniangulo formado pelo acesso as trés

zonas de trabalho (pia, fogao,

frigorifico) ndo deve exceder 7.92 m.

A distancia minima entre dois elementos é
1.22 m. e nao superior a 2.74 m.

T
|
|
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Frigorifico
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Protecgéo com painél
amovivel.

Acabamento das faces
laterais do mével.

0.20 min. 0.08 min.
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E importante a aplicacéo dos principios do “Desenho Universal” nos objectos e es-
pacos de uso corrente e diario, pois lidamos com eles durante toda uma vida.
A ergonomia e a funcionalidade nestes espacos sao fulcrais, assim como a for-

ma nos movimentamos dentro deles.

D - SANITARIOS E COZINHAS
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<« Frolongamento da

banherra servindo
de assento

Barra mais baxa & usada
auando se merguha

ou se eleva dentro da
banhera

Barra mais alta & usada
quando se entra ou se.
sa1 da banhera.
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__—+ Acesso da caderra de roda
sequndo circulagdo em " T ",

~——— Barras de apoio na banheira
€ junto a sanita.

- Porta de abrir com abertura
/ para o exterior : largura Otil
de passagem 80 cm.






OEBPS/image/58651.png





OEBPS/image/13099.png





OEBPS/image/58409.png





OEBPS/image/58655.png





OEBPS/image/13098.png
_—

W





OEBPS/image/13096.png





OEBPS/image/584010.png





OEBPS/image/58653.png





OEBPS/image/P22.png
Figeftio

[Frigofico
i

[efe)

—— Largura mimma com 1,20 m.

——= Movel superior.

—+ A soma dos lados do
triangulo n3o deve ser
superior a 7.92 m.

—+ Aproximagzo frontal ao
frigorifico.
(abertura da porta 909)

« Aproximag3o paralela 2
maquina de lavar louga.

— Espaco Iivre de
0.75 x 1.20 m. para
acesso paralelo ao fogdo.

— Espago de manobra com
rotagdo de 3602 (didmetro
de .50 m.).
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————— Painel amovivel
(acesso a canalizagao)

—. Panéis elevados
(minmo 23 cm) evitam
obstrug3o da circulagio

_—— Espelho inclinado

—= A 1.20 de altura

—Painel de prote¢do movivel
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Frigorfico

—————— Aproximagdo 2 pia da louga
de modo paralelo permite
ainda acesso frontal a
maquina de lavar louga.

Acesso frontal 2 maquina de
lavar louga.

Aproximagao paralela ao
—*fngoriffico. Possibilidade de
abertura a 180°.
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—+ Passagem livre minima
de 80 cm: porta de

&5 cm de largura minima.
Recomendado 90 cm.

5.42

6.60

Espaco livre 75 cm x 120 ¢cm = Urinol com alongamento
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